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Resumo: Este artigo tem por objetivo relatar a experiência adquirida a partir da formação continuada de professores da rede pública de ensino nos conteúdos relativos a História da África e das Populações de Origem Africana na Diáspora através do oferecimento de um curso a distância pela Plataforma Moodle. Tal ação pretendeu contribuir para a implementação dos princípios e fundamentos contidos nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnicorraciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana. Em sua segunda edição, o projeto constitui-se em uma ação de extensão universitária que possibilita o estreitamento da relação entre a universidade e a Educação Básica, pois visa, através da formação de professores(as) da rede pública compartilhar o que tem sido discutido no âmbito da disciplina de História da África do curso de graduação em História e as pesquisas que têm sido desenvolvidas no NEAB/UDESC. 

O Projeto

O objetivo do projeto consistiu no oferecimento de um curso a distância, através da Plataforma Moodle, para a formação continuada de professores(as) da rede pública de ensino acerca da temática da história da África e das Populações de Origem Africana na Diáspora – discutidas no âmbito da disciplina de História daÁfrica, do Curso de Graduação em História da UDESC/FAED e dos resultados de pesquisas desenvolvidas pelo NEAB/UDESC. O projeto visa possibilitar aos(as) professores(as) a apropriação de referenciais históricos para a reflexão acerca do tema proposto e a incorporação nos currículos e nas práticas pedagógicas de 
conteúdos e de ações que possibilitem a comunidade escolar estabelecer uma reflexão sobre a diversidade, que exercite e lute pelo direito de cidadania, de solidariedade e de respeito para com todas as referências culturais de africanos e seus descendentes na sociedade atual construindo possibilidades para o enfrentamento da discriminação. Neste sentido, pretendeu contribuir para a implementação dos princípios e fundamentos contidos nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnicorraciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana e a Lei 10.639/2003. 
As temáticas desenvolvidas estão vinculadas a grande área de conhecimento que é a História, no entanto, possibilitam a professores(as) de diferentes áreas se apropriarem de questões fundamentais para pensar a sua prática pedagógica. É importante salientar que não se trata de um curso com propostas prontas de como aplicar os conteúdos em sala de aula, mas se propõe a apresentar alguns conhecimentos que podem servir de suporte para o(a) professor(a) pensar e elaborar ações para a sua prática educativa voltada a uma proposta de educação multicultural e participativa. Ao propormos um processo didático-pedagógico que considere o tema das relações pluriétnicas e pluriculturais, tendo a história de África e das populações de origem africana na diáspora como elemento base do debate, introduzimos questões inerentes a diversidade presente na sociedade cuja compreensão, enquanto elemento positivo na dinâmica social se torna essencial para a superação da exclusão e da discriminação.

Organização do Curso e Materiais Pedagógicos

Nesta segunda edição do Curso “Introdução aos Estudos Africanos e da Diáspora” realizamos todas as atividades a distância através do uso da Plataforma Moodle. Ao longo do primeiro semestre realizamos um trabalho que consistiu: na discussão, sistematização e elaboração de módulos didáticos acerca da temática; nas pesquisas de textos, sites, filmes, imagens, mapas, blogs, para serem disponibilizados na Plataforma Moodle para os(as) cursistas. No decorrer do segundo semestre realizamos a divulgação e as inscrições dos(as) professores(as), a capacitação dos(as) acadêmicos(as) para a atividade de tutoria e a execução do curso. Em relação a este, o trabalho se concentrou na mediação das discussões nos fóruns de debate sobre a temática (um a cada semana que correspondia a um capítulo estudado) e na avaliação da atividade final elaborada pelos(as) cursistas, no caso, um projeto de trabalho para ser aplicado na escola.
O principal material pedagógico do curso é constituído de três módulos didáticos, disponibilizados através da Plataforma Moodle e foram produzidos por professores(as) e pesquisadores(as) do Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros – NEAB/UDESC e acadêmicos do curso de História da Universidade do Estado de Santa Catarina. 
No Módulo I intitulado “Estudos africanos e da diáspora: alguns princípios” estabelecemos uma discussão acerca do ensino de História da África, da historiografia africana e a chamada invenção da África, do dinamismo e movimento que caracteriza as diferentes sociedades e espaços geográficos africanos, finalizando com uma abordagem sobre a concepção de tempo, de história, de ancestralidade e de mito para algumas sociedades africanas. No Módulo II, “História da África (séculos XVI ao XIX)”, a abordagem centra-se em algumas sociedades
 africanas, suas formas de organização, suas diversidades e complexidades e o contato com os europeus, com destaque para as da região ocidental, central e oriental do continente. Os capítulos acerca da História da África foram formulados de forma a apresentar um rompimento com a visão europeia sobre o continente e suas populações, comumente apresentados enquanto passivos às influências e invasões externas. A intenção é apontar uma nova maneira de pensar as Áfricas, trazendo para o foco as formas dos africanos de ser e estar no mundo, e não as leituras de estrangeiros frente a estes. “Trata-se de estudar a história africana com o mesmo tipo de abordagem que se aplica à história europeia ou brasileira. Esse é um dos pontos mais embasados numa perspectiva dinâmica, crítica e histórica do documento aprovado” (MATTOS, 2008, p. 16). Além disso, do ponto de vista da abordagem histórica procurou-se, como proposto pelo historiador congolês M´Bokolo (2003) estudar a história africana levando-se em consideração os fatores exógenos e endógenos do continente, mas priorizando a ação dos povos africanos nas transformações históricas. No módulo III, “Experiências das populações africanas e afro-descendentes na diáspora”, abordamos a temática da diáspora africana ocorrida através do tráfico atlântico, dos vínculos familiares, das irmandades religiosas, das lutas por emancipação no pós-abolição e da constituição do movimento negro no Brasil. O objetivo das discussões foi visibilizar as múltiplas experiências, os modos de vida, os arranjos sociais e a luta por parte destas populações para sobreviver, transformar suas vidas e serem reconhecidos enquanto sujeitos de suas próprias histórias.

O critério para a certificação no curso, do total de 165 horas, se constitui na participação dos cursistas em todos os fóruns obrigatórios – no total de 7 – e no envio da atividade final. Os fóruns se constituem enquanto espaços de discussão a partir de uma problemática colocada ao final da leitura de cada capítulo. O objetivo é que os integrantes do curso, cursistas e tutores, discutam acerca da prática escolar tendo em vista os novos temas trabalhados. 
Importante considerar que as discussões possibilitaram um duplo aprendizado: de um lado a apropriação, pelos cursistas, de conceitos e visões trabalhadas; de outro, possibilitou aos tutores terem contato, mesmo que indireto, com enriquecedoras vivências escolares trazidas pelos professores. A atividade final, por sua vez, se constitui da formulação, pelos cursistas, de um plano de aula ou projeto de aulas. A intenção é que na construção deste material sejam utilizados os temas e conceitos trabalhados ao longo do curso, aliado a pratica docente.

Além dos materiais pedagógicos está a figura do tutor, que tem como função, além de auxiliar na utilização das ferramentas necessárias, intermediar as discussões e trazer elementos externos à discussão do capítulo. Para realizar tal função, é critério para tutoria que seja um(a) aluno(a) de graduação que já tenha cursado as disciplinas de História da África I e II e História do Brasil I, II, III e IV. 

Inscrições e Perfil dos Cursistas

As inscrições do Curso foram realizadas através do preenchimento de uma ficha de inscrição pela internet entre os dias 01 dia de julho até 15 de agosto de 2012. Em virtude do objetivo do projeto, cuja principal motivação e justificação é proporcionar um curso de Formação Continuada, o equipe de organização do Curso disponibilizou um maior número de vagas para os(as) professores(as) da Rede
 Pública, ou seja, que já exerçam a profissão diariamente. Neste sentido, das 100 vagas oferecidas, 80 vagas eram para professores(as) e 20 para graduandos. No entanto, ao final do prazo das inscrições, vimos que houve um número maior de inscritos: 148 professores(as) e 47 graduandos, totalizando 164 pessoas ao total, sendo que alguns ainda permaneceram na lista de espera. 
A maioria dos inscritos é, respectivamente de Florianópolis, com 38 e São José, com 27. No entanto, constatamos a presença de pessoas de São Paulo, Rio de Janeiro, Brasília, Bahia e outros. Sendo que alguns estados representaram um número significativo de inscrições, como Maringá - PR (15 para graduados/as) e Salvador – BA (5 para graduandos/as). Em Santa Catarina mais especificamente, além das cidades já mencionadas, vale destacar que muitos inscritos são de Blumenau (17 para graduados/as) e Lages (9 para graduandos/as)
. 

Quanto ao estudo especificamente de História de África, ao perguntarmos se os inscritos já tinham estudado este conteúdo, obtivemos a maioria “Não” como resposta, tanto de graduandos/as (Gráfico 1) quanto de graduados/as (Gráfico 2). 
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Importante destacar a porcentagem elevada tanto para graduados quanto graduandos entre aqueles que não tiveram contato com as discussões relativas a temática de Historia da África na universidade. Tal evidência é preocupante na medida em que a promulgação da legislação que tornou obrigatório a inclusão dos conteúdos de História e Cultura Africana e Afro-brasileira nas instituições de ensino
no Brasil já completaram 09 anos. 

Uma das questões que compunha a ficha de inscrição era a pergunta da motivação em realizar o curso. Várias foram as respostas, mas em sua maioria versam sobre as mesmas questões que podem ser percebidas nas citações a seguir. A primeira refere-se a um/a graduando/a e a segunda, a um/a graduado/a
:

Dentro de toda essa temática, a LDB (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira), estabeleceu uma lei de 2003 onde no ensino fundamental, médio, em qualquer estabelecimento educacional, torna-se obrigatório o ensino sobre história e cultura africana e afro-brasileira. [...] Por querer me aprofundar na temática. Para entender e aprofundar meus conhecimentos na força da diáspora africana e aos estudos africanos. Por que é necessário para a aplicação da lei 10.639/2003 que trata da temática [...].

A escolha pelo curso se deu por uma dupla necessidade: gostaria de me especializar melhor na história das populações de origem africana no Brasil, a fim de qualificar meus trabalhos de pesquisa na área; e, como docente, sinto necessidade de buscar novos materiais didáticos e paradidáticos que abordem a história da África, da diáspora e das populações de origem africana no Brasil a partir de uma abordagem menos centrada na história da escravidão e no papel do negro como escravo.
Ao iniciarmos o Curso, em 20 de agosto do presente ano, a Plataforma Moodle era composta por três salas com, respectivamente, 54, 58 e 52 cursistas. Hoje, em fins de outubro, na sala 1 permanecem ativos 20 cursistas, na sala 2, 23 cursistas e na sala 3, 29 cursistas. Este tem sido nosso grande desafio, compreender os motivos pelas desistências e pensar como adequar o curso de forma a diminuir ao máximo o número de pessoas que desistem ao longo deste. Nossas hipóteses giram em torno da ideia que a maioria dos cursistas são professores/as e trabalham, 40h ou até 60h por semana, e dessa maneira, acompanhar o curso e ficar em dia com as atividades propostas pode ficar difícil. 

Algumas questões dos Fóruns

No decorrer do curso, nos deparamos com comentários, experiências, transformações; em suma, composições diversas ao que podemos considerar como resultados, tanto por parte dos professores cursistas, quanto referente à equipe de coordenadoria e tutoria.

Por tratar-se de um curso baseado em conteúdos frequentemente desconhecidos ou estereotipados no que tange ao ensino de história e cultura, as reações ao aprendizado dos estudos africanos e da diáspora apresentadas pelos cursistas frequentemente acompanham a surpresa com o que lhes é apresentado nos capítulos e materiais complementares, como exposto por uma das professoras cursistas: “Gostaria de dizer que é um grande prazer estar participando deste curso, acredito que irá nos enriquecer e nos proporcionar meios para promover grandes mudanças em sala de aula e fora dela”.

Diante de materiais onde o enfoque é dado à temática proposta, muitos dos 
que cursam colocam em questão o que lhes é já apresentado no cotidiano, como exposto no primeiro fórum de discussão aberto na plataforma, a exemplo do comentário a seguir de uma cursista, apontando questões refletidas socialmente como a implementação da lei 10.639/2003, além da forte presença do racismo: “Introduzir a História da África para atender às determinações da Lei 10.639\2003 como parte do conteúdo escolar é uma forma de entender a diversidade e combater a discriminação nas escolas [...]”.”
Também marcado nos comentários dos cursistas nos fóruns que se prosseguiram, está o comentar sobre a nova visão acerca do continente africano, cuja ótica costumeiramente é envernizada em estereótipos, fruto de inúmeros processos sorrateiramente camuflados, visão esta que o curso anseia combater com os conteúdos presentes nos módulos. O cursista, no 2º fórum de discussões, coloca:
Os olhares sobre a África é criado em detrimento de um imaginário exógeno que traz em si uma visão deformada do povo africano visto dentro de uma perspectiva eurocêntrica, de acordo com Mbembe, houve inúmeros motivos que impediram o desenvolvimento das concepções com relação aos africanos e seus significados para que pudessem haver uma compreensão melhor do passado, presente e futuro. (...)

Através de conceitos apresentados como a ancestralidade, a oralidade, tradição oral, dinamismo em África, de modo a elucidar questões e problematizações, muitos dos(as) professores(as) apresentavam nos fóruns questionamentos florescidos quando do contato destes estudos com suas perspectivas anteriores à temática. Tais questões foram cuidadosamente trabalhadas, de modo a fazer perceber um novo olhar às experiências das populações africanas e afrodescendentes que transcendesse o atraso e a inferioridade. Os desafios ainda permanecem. Outras questões precisam ser colocadas em discussão. 
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Gráfico 1 - Você tem a disciplina de História da África na grade curricular do seu curso?
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Gráfico 2 - Cursou disciplina de História da África na Graduação?
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� Doutora em História, Centro de Ciências Humanas e da Educação – FAED, Universidade do Estado de Santa Catarina. e-mail: � HYPERLINK "mailto:claudiammortari@gmail.com" �claudiammortari@gmail.com� 


� Acadêmica da 7ª fase do Curso de Graduação em História, Centro de Ciências Humanas e da Educação, Universidade do Estado de Santa Catarina.


� Acadêmico da 6ª fase do Curso de Graduação em História, Centro de Ciências Humanas e da Educação, Universidade do Estado de Santa Catarina.


� Acadêmica da 7ª fase do Curso de Graduação em História, Centro de Ciências Humanas e da Educação, Universidade do Estado de Santa Catarina.


� É possível perceber que a divulgação eletrônica contribuiu para a procura pelo curso de sujeitos de diferentes regiões do Estado de Santa Catarina mas também de outros lugares do Brasil. Tivemos inscrições das seguintes cidades: Biguaçu (SC), Florianópolis (SC), São José (SC), Criciúma (SC), Presidente Prudente (SP), Paulo Lopes (SC), Osasco (SP), Brasília (DF), Balneário Camboriú (SC), Nazarezinho (PB), Mandaguari (PR), Maringá (PR), Marechal Rondon (PR), São Vicente (SP), Ananindeua (PR), Imbituba (SC), Niteroi (RJ), Rio de Janeiro (RJ), Salvador (BA), Garopaba (SC), Siderópolis (SC), Campos Novos (SC), Brunópolis (SC), Palhoça (SC), Apucarana (SC), Sarandi (SC), Feira de Santana (BA), Marica (RJ), Bluemanu (SC), Brusque (SC), São Miguel do Oeste (SC), Gaspar (SC), Monte Castelo (SC), Videira (SC), Lauro de Freitas (BA), Ilhota (SC), Ponte Alta do Norte (SC), Joinville (SC), Otacílio Costa (SC), Guaraciaba (SC), Lages (SC), Kobrasol (SC), Astorga (PR), Descanso (SC), Porto Alegre (RS), Rio Negrinho (SC) e São Bento do Sul (SC).


� Todos os nomes dos(as) cursistas presentes em citações neste artigo serão alterados para preservação dos mesmos.
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